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INTRODUÇÃO  
 

Este memorial descritivo tem por objetivo apresentar as características técnicas 

e construtivas referentes à execução de unidades habitacionais no município de Ibiaí, 

estado de Minas Gerais. O presente empreendimento integra um importante esforço 

conjunto entre o poder público e demais entidades envolvidas na promoção do direito 

à moradia digna, atendendo diretamente à demanda por habitações populares no 

município. 

A construção dessas unidades habitacionais representa um avanço 

significativo no desenvolvimento urbano e social de Ibiaí, contribuindo para a melhoria 

da qualidade de vida da população, sobretudo das famílias de baixa renda. Além de 

reduzir o déficit habitacional local, o projeto proporciona inclusão social, geração de 

empregos diretos e indiretos e fortalecimento da economia regional durante a fase de 

obras. 

Dessa forma, este empreendimento reflete o compromisso com o bem-estar da 

comunidade, promovendo dignidade, segurança e melhores condições de vida para 

os cidadãos contemplados.  

Com um investimento expressivo de aproximadamente R$ 3.150.000,00 (Três 

milhões, cento e cinquenta mil reais), esta ação contempla a construção de 20 

residências padronizadas, distribuídas de forma planejada para garantir conforto, 

funcionalidade e segurança aos futuros moradores. 

 

JUSTIFICATIVA  

 

A construção de 20 unidades habitacionais no município de IBIAÍ – MG 

justifica-se pela necessidade de enfrentamento ao déficit habitacional existente na 

região, especialmente entre as famílias de baixa renda. A iniciativa tem como objetivo 

garantir o direito à moradia digna, promovendo inclusão social e melhoria da qualidade 

de vida da população beneficiada. 

O empreendimento visa atender famílias que vivem em condições precárias de 

habitação, contribuindo para a redução da vulnerabilidade social e a promoção da 

dignidade humana. Além disso, a implantação do projeto fomentará o 
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desenvolvimento socioeconômico local por meio da geração de empregos diretos e 

indiretos durante a fase de construção, bem como o estímulo à economia regional. 

A escolha da área para a construção das unidades levou em consideração 

critérios técnicos e urbanísticos, respeitando a legislação vigente quanto ao uso e 

ocupação do solo.  

 

DESCRIÇÃO DO OBJETO – META FÍSICA  

 

 A obra em questão refere-se CONSTRUÇÃO DE 20 UNIDADES 

HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO IBIAÍ -MG.  

A meta física deste projeto consiste na construção e entrega de 20 unidades 

habitacionais no município de Ibiaí – MG, devidamente concluídas e aptas para 

habitação. Cada unidade será executada com estrutura completa, incluindo fundação, 

alvenaria, cobertura, revestimentos, instalações hidráulicas, elétricas e sanitárias, 

piso, pintura, banheiro completo e área de serviço.  

As moradias serão entregues com ligação à rede pública de água, esgoto e 

energia elétrica, além de passeio frontal conforme as exigências municipais. As 

construções seguirão os padrões técnicos estabelecidos por programas habitacionais 

oficiais e atenderão às normas da ABNT e às legislações urbanísticas e sanitárias 

vigentes, garantindo condições adequadas de habitabilidade, salubridade e 

segurança para as famílias beneficiadas. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

▪ LOCALIZAÇÃO DA OBRA 

 

A construção, objeto deste memorial refere-se CONSTRUÇÃO DE 20 

UNIDADES HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE IBIAÍ -MG. 

 

Imagem: Croqui de localização dos terrenos. 
Fonte: Google Earth Pro. 

 
 

 

▪ RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO ARQUITETÔNICO, 

ESTRUTURAL, ORÇAMENTO, PROJETO ELÉTRICO, PROJETO 

HIDROSSANITARIO, TERRAPLANAGEM E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

Responsável técnico: Lwan Matheus Costa Souza 

Área de Atuação: Engenheiro Civil 

Registro: CREA-MG 255.542/D 
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▪ CÁLCULO DO BDI 
 

 Com base no Imposto Sobre Serviços (ISS) aplicado no município de Ibiaí, que 

corresponde a 5%, o cálculo do Benefício e Despesas Indiretas (BDI) foi estabelecido 

em 27,50%.  

 Esse índice engloba custos relacionados à administração central, seguros e 

garantias, contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre 

faturamento.  

 

▪ RESPONSABILIDADES 
 

A Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura, denominada 

CONTRATANTE, detém o direito e a autoridade, para resolver todo e qualquer caso 

singular e porventura omisso neste memorial, bem como nos projetos fornecidos e 

demais documentos técnicos. 

Caso surja algum serviço não previsto em contrato, a CONTRATADA deverá 

comunicar formalmente à CONTRATANTE e somente poderá executá-los após 

aprovação da FISCALIZAÇÃO. A omissão de qualquer procedimento técnico, ou 

normas neste ou nos demais memoriais, nos projetos, ou em outros documentos 

contratuais, não exime a CONTRATADA da obrigatoriedade da utilização das 

melhores técnicas preconizadas para os trabalhos, respeitando os objetivos básicos 

de funcionalidade e adequação dos resultados, bem como todas as normas da ABNT 

vigentes. 

A existência e atuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminuirá a 

responsabilidade única, integral e exclusiva da CONTRATADA no que concerne aos 

aspectos quantitativos e qualitativos da obra. É da máxima importância, que o 

Engenheiro Responsável Técnico realize um minucioso acompanhamento de todos 

os serviços prestados, promovendo um trabalho de equipe com os diferentes 

profissionais e fornecedores especializados durante todas as fases de organização e 

construção. 
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Não serão toleradas soluções parciais ou improvisadas, ou que não atendam à 

melhor técnica preconizada para os serviços objeto da licitação. Caso haja 

discrepâncias, as condições especiais do contrato, especificações técnicas gerais e 

memoriais predominam sobre os projetos, bem como os projetos específicos de cada 

área predominam sobre os gerais das outras áreas, os detalhes específicos 

predominam sobre os gerais e as cotas deverão predominar sobre as escalas, 

devendo o fato, de qualquer forma, ser comunicado com a devida antecedência à 

FISCALIZAÇÃO, para as providências e compatibilizações necessárias. 

No caso de discrepâncias ou falta de especificações de marcas e modelos de 

materiais, equipamentos, serviços, acabamentos, etc., deverá sempre ser observado 

que estes itens deverão ser de qualidade extra definido no item 

materiais/equipamentos, e que as escolhas deverão sempre serem aprovadas 

antecipadamente pela FISCALIZAÇÃO. 

 

▪ POPULAÇÃO BENEFICIADA 
 

 O município de Ibiaí, conta uma população de 6.286 habitantes (2022), no qual 

20 famílias poderão desfrutar deste empreendimento. 

 

FICHA TÉCNICA – RESIDÊNCIA UNIFAMILIAR  

 

CARACTERIZAÇÃO 
 

TÍTULO: Residência Unifamiliar Térrea 
 

 

DESCRIÇÃO: 

Edificação residencial unifamiliar térrea com sala, 2 quartos, 

banheiro social, cozinha e área de serviço externa. 

 

ÁREAS DA EDIFICAÇÃO 
 

ÁREA 
EQUIVALENTE 

Descrição Área 
Real  
(m²) 

Coeficiente 
de 
Equivalência 
(1) 

Área  
Equivalente  
(m²)  
(2) 

Unidade Habitacional 
(área coberta 

45,87  
1,00 

 
45,87 
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padrão) 

Área de serviço (coberta 
de padrão 
diferente) (*) 

4,07  
0,24 

0,98 

Calçada perimetral 
(proteção da alvenaria 
externa) (*) 

16,15  
0,03 

 
0,48 

Varanda (coberta de 
padrão diferente) (*) 

3,92 0,20 0,78 

Total 70,01  48,12 
Notas: 
(1) Coeficientes de equivalência obtidos da Ficha Técnica do projeto 5-
R1_RC_47_RURAL, da Habitação, por 
similaridade.  
(2) Área utilizada como característica física para obtenção do custo final por 
m² da edificação, apresentado no relatório de custos por unidade da 
federação. 
Observações: 
 
(*) Aceita-se uma discrepância de ±10% entre os coeficientes de equivalência 

do projeto proposto e aqueles indicados na presente Ficha Técnica. 
 

 

CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 

 

ITENS 

INCLUSOS 

- Fundação em sapata isolada com viga baldrame ou radier. 

- Estrutura em concreto armado. 

- Vedação vertical em alvenaria de bloco cerâmico 9cm de 

espessura. 

- Proteção perimetral da alvenaria externa com 50cm de largura 

(calçada em concreto 7cm). 

- Laje pré-moldada em concreto (vigota convencional) na área do teto 

do banheiro. 

- Forro em PVC nas demais áreas internas (quartos, sala e cozinha). 

- Portas de acesso (varanda e cozinha) de abrir em alumínio. 

- Portas internas em madeira com acabamento em pintura. 

- Cobertura com telha cerâmica, orçada sobre estrutura em tesouras 

e trama de madeira 

com tratamento imunizante. Essa solução de projeto deverá ser 

melhor desenvolvida 

localmente, de acordo com as técnicas praticadas em cada região. 
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- Janelas de alumínio e vidro (2 folhas venezianas e 1 para vidro nos 

quartos e 2 folhas 

para vidro nos demais ambientes. 

- Nas paredes da cozinha, área de serviço e banheiro, revestimento 

cerâmico padrão popular, 

assentado com argamassa AC-I, sobre faces de paredes internas, 

até 1,50m de altura. No box 

do banheiro, revestimento cerâmico até o teto. Em complemento das 

paredes desses 

ambientes, acabamento em pintura com tinta látex acrílica standard 

sobre selador, aplicados 

sobre uma demão de massa única em argamassa. 

- Nas demais paredes internas e externas da residência, acabamento 

em pintura com tinta 

acrílica standard sobre selador, aplicados sobre massa única. 

- No teto do banheiro, laje com chapisco e massa única para 

recebimento de pintura látex 

acrílica standard sobre fundo selador acrílico. 

- Nos pisos: 

i) contrapiso aderido, com 3 cm de espessura, em todos os 

ambientes, para o projeto em 

sapata isolada. Para o projeto em radier, revestimento com 

argamassa sobre o radier 

nivelado. 

ii) revestimento cerâmico padrão popular na unidade habitacional, 

inclusive rodapé com 7cm 

de altura. 

- Peitoris pré-moldados em granito ou mármore. 

- Lavatório suspenso em louça branca com torneira metálica cromada 

padrão popular. 

- Vaso sanitário com caixa acoplada em louça branca. 
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- Bancada da cozinha com 1,20m x 0,60m em mármore sintético com 

cuba integrada e torneira 

metálica cromada, padrão popular. 

- Tanque com coluna, 22L, em mármore sintético com torneira de 

metal cromado padrão 

popular. 

- Luminárias tipo plafon de sobrepor com painel led em todos os 

ambientes. 

- Kit de acessórios para banheiro com 1 porta-toalha de banho, 1 

porta-toalha de rosto, 1 portapapel 

higiênico, 1 saboneteira e 1 cabide simples. 

- Caixa d’água de polietileno de 500L com pressurizador. 

- Para tensão 220V, a entrada de energia elétrica é aérea, 

monofásica, com caixa de embutir, 

cabo de 10 mm² e disjuntor DIN 50A, excluso poste de concreto. 

- Para tensão 127V, a entrada de energia elétrica é aérea, 

monofásica, com caixa de embutir, 

cabo de 16 mm² e disjuntor DIN 80A, excluso poste de concreto. 

- A entrada foi especificada de forma exemplificativa, de acordo com 

o que é preconizado 

pela concessionária da localidade do projetista e deve ser adaptada 

ao padrão da 

Concessionária Local. 

- Limpeza geral da obra. 

 

ITENS NÃO  

INCLUSOS 

- Serviços Preliminares e Gerais. 
- Administração Local. 
- Fundações profundas. 
- Contenções de solo. 
- Sistemas de aquecimento de água (SAS). 
- Sistema de Microgeração de Energia Fotovoltaica (SFV). 
- Sistemas e dispositivos para adaptação das unidades 
habitacionais a PCD. 
- Sistema de tratamento de esgoto tipo fossa séptica, filtro e 
sumidouro. 
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- Gradil em alumínio fixado nas janelas. 
- Campainha. 
- Infraestrutura externa à edificação. 
- Equipamentos de uso comum. 
- BDI. 
- Ligações definitivas de água e energia elétrica. 
- Poste de concreto da entrada de energia elétrica. 
- Base do reservatório sobre a laje. 
- Kit de acessibilidade banheiro (obrigatório na versão adaptada). 
- Pilaretes de amarração da alvenaria destinada aos oitões da casa. 
- Fretes, transporte de solo e de entulhos. - Campainha.  

- Infraestrutura externa à edificação.  

- Equipamentos de uso comum. 

 

OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES: 
 

• As imagens a seguir ilustram a edificação objeto desta ficha técnica, devendo 

ser observadas eventuais adaptações necessárias. 

• Para formação desde orçamento foram utilizados os custos do Sistema 

Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil – SINAPI, 

vigentes na data de referência técnica e data de preços informada nesta ficha 

técnica. 

 

ILUSTRAÇÕES 
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PREMISSAS QUE SUBSIDIARAM A ELABORAÇÃO DO PROJETO 

 

INTRODUÇÃO 
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A Planilha Orçamentária foi desenvolvida com base em um projeto 

desenvolvido seguindo as premissas da Portaria MCID 1416/2023. Está estruturada 

conforme a EAP constante no ANEXO V (EAP com intervalos aceitáveis das 

incidências dos agrupadores do orçamento) do MN AE 099. 

O projeto desenvolvido para a Unidade Habitacional (UH) corresponde a uma 

casa de alvenaria, com as seguintes áreas: 

• Área total da casa: 53,87 M²; 

• Área útil total: 47,46 M² 

Ambientes e respectivas áreas úteis: sala/cozinha (19,10m²), 2 dormitórios 

(8,40m², cada), 1 banheiro (4,44m²), varanda (3,56m²) e lavanderia (3,56m²).  

As Figuras 1 e 2 apresentam o projeto da UH considerado no orçamento. 
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PROJETOS 

 

Os quantitativos de serviços da planilha orçamentária foram levantados a partir 

dos projetos arquitetônico e complementares. 

Os projetos complementares (fundação, estrutura, elétrico e hidrossanitário) 

foram produzidos a partir do projeto arquitetônico. 

 

ORÇAMENTO 

 

Este orçamento foi elaborado utilizando como fonte SINAPI e data-base de 

setembro de 2025, considerando as composições e os custos dos insumos e serviços 

vigentes nesse período. 

 

FUNDAÇÕES 

 

Para a fundação da casa foram consideradas as seguintes premissas para 

elaboração do orçamento: 

• Terreno plano; 

• Vigas baldrames e sapatas isoladas; 

• A remoção do excesso de solo escavado, resultante da concretagem das 

fundações e baldrames (volume de concreto e lastro x empolamento), não foi 

incluída na planilha, já que a distância de transporte está associada à 

configuração do canteiro e topografia do terreno (o solo removido pode ser 

aproveitado para aterro em outra UH, no passeio ou pode ser levado ao bota-

fora); 

• As sapatas foram orçadas, conforme projeto, apoiadas na cota -1,00m em 

relação ao nível dos baldrames. Contudo essa profundidade pode ser alterada 

em virtude das condições do solo. Cabe aos responsáveis pela fiscalização e 

execução este controle. 

 

SUPRAESTRUTURA 
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Para a superestrutura da casa foram consideradas as seguintes premissas para 

elaboração do orçamento: 

• Pilares de concreto com armação, seção de 12x30cm; 

• Vigas de concreto com armação, seção de 12x25 e 12x30cm; 

• Laje pré-moldada, com 12cm de altura, somente no banheiro, conforme opção 

disponível no SINAPI; 

• Para os baldrames, que têm largura de 12cm, foi considerada escavação de 

uma vala com 32cm de largura; 

• Os quantitativos de fôrmas consideram a concretagem de pilares após o 

levantamento da alvenaria, portanto, as formas são executadas somente nas 

laterais. 

• Os quantitativos de fôrmas para vigas consideram as vigas concretadas sobre 

a alvenaria, portanto, sem fundo e sem escoramento. Foram considerados 

fundo de viga e escoramento nas peças da varanda e área de serviço, que não 

se apoiam em alvenarias; 

• Para escolha das composições de concretagem das peças de pilares e vigas, 

considerou-se que o lançamento será feito por baldes, em função (i) da 

possibilidade de construção pulverizada e (ii) da dificuldade em utilizar 

lançamento por bomba em cidades pequenas. 

 

PAREDES E PAINÉIS 

 

Para as paredes e painéis da casa foram consideradas as seguintes premissas 

para elaboração do orçamento: 

• Em função da consideração de concretagem diretamente sobre as alvenarias, 

não foi incluído o serviço de apertamento da alvenaria; 

• Os quantitativos foram extraídos diretamente do modelo BIM da edificação. 

 

COBERTURA E PROTEÇÕES 

 

Para o item de coberturas e proteções da casa foram consideradas as 

seguintes premissas para elaboração do orçamento: 
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• Cobertura em trama de madeira apoiada em tesouras de madeira; 

• Telhamento com telha cerâmica capa-canal em toda a edificação; 

 

REVESTIMENTOS 

 

Para os revestimentos da casa foram consideradas as seguintes premissas 

para elaboração do orçamento:  

• Revestimento cerâmico meia altura, cozinha e lavanderia. Revestimento 

cerâmico em toda parede do banheiro; 

• Piso cerâmico em toda a edificação (48,74m²); 

• Forro com régua de PVC na sala, cozinha, circulação e dormitórios; 

• Os quantitativos foram extraídos diretamente do modelo BIM da edificação. 

 

PAVIMENTAÇÃO 

 

• Para a pavimentação da casa foram consideradas as seguintes premissas para 

elaboração do orçamento: 

• Para evitar a umidade ascensional no piso, foi considerado uma camada 

separadora em lona. Sobre essa camada são feitos o lastro de concreto magro 

e o contrapiso; 

• A casa conta com uma calçada de concreto em toda a sua volta. 

 

INSTALAÇÕES 

 

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

 

• Utilizada caixa de descarga; 

• Caixa de inspeção, gordura de alvenaria. 

 

COMPLEMENTARES 

 

Para os serviços complementares foram consideradas apenas a limpeza final 

e interna da UH, com varrição da área de piso cimentado que circunda a UH. 
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OUTROS ITENS E SERVIÇOS NÃO INCORPORADOS NO ORÇAMENTO 

 

A PO desenvolvida para estimativa do custo da UH representa o custo parcial 

da obra e não o global, isto é, não leva em consideração os custos relacionados com 

a execução de: 

• Instalação e regularização de condomínio; 

• Impostos, taxas e emolumentos cartoriais; 

• Aquisição de terreno; 

• Fundações especiais; 

• Rebaixamento de lençol freático; 

• Escavações e movimento de terra proveniente de corte e aterro de terreno; 

• Submuramentos; 

• Obras de contenção de encostas; 

• Instalações de interfone, incêndio e SPDA; 

• Equipamentos e instalações especiais; 

• Playground e recreação; 

• Urbanização; 

• Paisagismo; 

• Obras e serviços complementares; 

• Fossa e Sumidouro. 

 

COMPOSIÇÕES ADAPTADAS 

 

Para a elaboração deste orçamento, foram utilizadas composições do sistema 

SINAPI. Em determinadas situações, foi necessário realizar adaptações para refletir 

com maior precisão as condições específicas do projeto e a realidade de execução. 

As composições adaptadas foram desenvolvidas a partir de bases do SINAPI, 

com alterações pontuais de insumos. A codificação dessas composições segue a 

mesma do SINAPI, acrescentando-se o sufixo ADP-XX. 

 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 
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1 CONSTRUÇÃO DE 20 UNIDADES HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE IBIAÍ 
-MG 

 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

1.1.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 

GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS 

 

A frente da edificação será fixada a placa da obra em chapa galvanizada 0,26, 

afixadas com rebites 4,8x40mm, em estrutura metálica viga U 2" enrijecida com 

metalon 20 x 20, suporte em estrutura de madeira auto clavado pintadas na frente e 

no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. Ao final da obra, a placa deve ser 

removida na desmobilização da Contratada. 

 

 ESPECIFICAÇÕES  

 

 Plotagem digital:  As placas de obras deverão ser confeccionadas em chapa 

galvanizada 0,26. As chapas serão afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em uma 

estrutura metálica com viga U 2” em metalon 20x20. O suporte para a instalação 

deverá ser em eucalipto autoclavado. 

 

1.1.2 MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO 

 

Item referente a mobilização e desmobilização de obra, necessário no início e 

após a conclusão da execução de todos os serviços necessários.  

Item compreendes todos os custos referentes ao transporte de maquinário, 

funcionários e demais necessidades para início dos serviços. 

 

1.1.3 CANTEIRO DE OBRAS COMPOSTO POR CONTAINER ALMOXARIFADO, 

CONTAINER SANITÁRIO E CONTAINER PARA ESCRITÓRIO. 

 

 
O canteiro de obras será composto por três containers devidamente 

organizados para atender às necessidades operacionais, administrativas e sanitárias 

da obra. O primeiro container será destinado ao almoxarifado, utilizado para o 

armazenamento de ferramentas, equipamentos de proteção individual (EPIs), 
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materiais de consumo e insumos em geral. Este container contará com prateleiras 

metálicas, ventilação natural e sistema de segurança com fechamento por cadeado. 

O segundo container será adaptado como sanitário, também em estrutura 

metálica, contendo divisórias internas com vasos sanitários, lavatórios e, quando 

necessário, chuveiros. Estará conectado à rede de abastecimento de água e sistema 

de esgotamento sanitário, podendo ser por meio de rede pública, fossa séptica ou 

tanque. Este módulo contará com instalação elétrica adequada, iluminação interna e 

ventilação. 

O terceiro container será destinado ao uso como escritório, adaptado com 

isolamento térmico, forro e piso adequado. Internamente, será equipado com mesa, 

cadeiras, armários, quadro de avisos e sistema de climatização, podendo ser ar-

condicionado ou ventilador. Este ambiente será utilizado pela equipe técnica e 

administrativa da obra, como engenheiros, mestres de obras e encarregados. 

A organização do canteiro visa promover a funcionalidade, segurança e bem-

estar dos trabalhadores durante a execução das atividades da obra. 

 

1.1.4 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 

TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES.  

 

EXECUÇÃO 

 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

- Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira;  

- Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça 

de madeira);  

- O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento;  

- Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um “L”;  

- Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a 

estrutura do gabarito;  

- No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes;  

- Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do 

topo (“L”). 

 



 
 

 

Página | 22 de 78 

 

 
 
 

1.2 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
 

1.2.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

 

Os itens contabilizados em ADMINISTRAÇÃO LOCAL se referem aos custos 

provenientes de mão de obra especializada, custos de materiais necessários para 

gestão da obra e custos referentes a gastos mensais com a execução. 

 

Estão contemplados em planilha: 

- Engenheiro Civil de obra júnior com encargos complementares; 

- Técnico de edificações com encargos complementares; 

- Encarregado geral com encargos complementares. 

 

 

1.3 FUNDAÇÕES – SAPATAS  
 

1.3.1 ESCAVAÇÃO MECANIZADA PARA BLOCO DE COROAMENTO OU 

SAPATA COM RETROESCAVADEIRA (INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA 

COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024  

 

EXECUÇÃO 

- Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; 

- Executar a cava com uso de retroescavadeira até a cota de assentamento prevista, 

fazendo atenção às 

pontas das estacas, no caso de blocos; 

- Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; 

- Retirar todo material solto do fundo e realizar o nivelamento; 

- Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura 

desta especificados em projeto de fundações. 

A execução desta etapa seguirá as normas técnicas vigentes, bem como as 

orientações de segurança do trabalho aplicáveis ao serviço manual em fundações. 
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1.3.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020 

 

O item será levantado por metro quadrado (m²). O procedimento Executivo 

consiste em: 

O apiloamento do fundo da vala deverá ser realizado golpeando-se em média 

de 30 a 50 vezes por metro quadrado, a uma altura média de queda de 50 cm 

Soquete ou maço: pedaço de madeira em formato quadrangular ou retangular, 

com dimensões variáveis entre vinte e trinta centímetros de base, e espessura de 

duas ou três polegadas, com cabo encaixado no mesmo. 

O uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 

1.3.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024  

 

Uma vez liberada a cota de assentamento das fundações, será preparada a 

superfície através da remoção de material solto ou amolecido e as irregularidades 

remanescentes eliminadas, deve-se então aplicar um lastro de concreto magro com a 

espessura da ordem de 5 cm, aplicado em camada contínua em toda a área abrangida 

pela área de piso. 

A execução deve ser feita como:  

- Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita; 

- Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme 

utilização ou previsto em projeto; 

- Nivelar a superfície final. 

O lastro de concreto magro tem função de regularização, proporcionando uma 

base estável e limpa para a montagem das armaduras, sem função estrutural. Sua 

execução obedecerá às normas técnicas pertinentes e às orientações de segurança 

do trabalho. 

 

1.3.4 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

SAPATA, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 

4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024 

 

EXECUÇÃO 
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- A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte 

das chapas compensadas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao 

projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica 

calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico 

de ângulo, etc.; 

- Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma da sapata; 

- Pregar a chapa compensada na grelha; 

- Executar demais dispositivos de travamento do sistema de fôrmas, conforme projeto 

de fabricação; 

- Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas; 

- Posicionar as quatro faces da sapata, conforme projeto, e pregá-las com prego de 

cabeça dupla; 

- Escorar as laterais com sarrafos apoiados ao terreno; 

- Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide. 

 

1.3.5 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 

 

EXECUÇÃO  

 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas 

NBR 7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo 

em relação aos ensaios de: 

Tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

Tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de 

fios e cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório 
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ou fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes 

entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 

aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 

CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 

encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito 

de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou 

através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de 

amostragem, ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as 

especificações contidas na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou 

rejeição dos materiais disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização 

da amostragem dos materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, 

realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já tiveram seus custos 

contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido 

pela SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns 

requisitos devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 

mm; 

Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde 

que respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado 

a armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - 

Determinação de resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de 

concreto - Procedimento”; 

Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras 

montadas (se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se 

destinam. 

O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado 

garantindo a não ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, 
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evitando-se rupturas dos vínculos de posicionamento, conformação das armaduras 

(incluindo sua identificação) e posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens 

(quando aplicável). 

 

1.3.6 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 

 

Deverão ser seguidas es especificações do item 1.3.5 para execução dos 

serviços.  

 

1.3.7 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 

 

Deverão ser seguidas es especificações do item 1.3.5 para execução dos 

serviços.  

 

1.3.8 CONCRETAGEM DE SAPATA, FCK 20 MPA, COM USO DE JERICA - 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

 

EXECUÇÃO  

 

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 

colocando-a em movimento;  

- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço 

do volume de água;  

- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o 

restante da água;  

- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo 

fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais 

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de 

obra, para liberação da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal liberação 

somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as 

eventuais correções necessárias; 



 
 

 

Página | 27 de 78 

 

 
 
 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas 

e do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, 

passagem de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente 

de uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as condições das formas são 

suficientes para garantir a textura do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que 

passe através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a 

indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma 

e a cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças 

em concreto aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de 

falhas que possam comprometer a textura final; 

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a 

qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a 

comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser 

catalogados e arquivados; 

Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano 

de juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por 

exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

NOTA: Só será permitida a concretagem de qualquer estrutura após a 

verificação e liberação do fiscal responsável pela obra. 

 

1.3.9 REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 

PERCUSSÃO. AF_08/2023  

 

O reaterro será executado manualmente, por meio do lançamento e 

espalhamento do solo ao longo do interior das valas, o material será compactado em 

camadas sucessivas de no máximo 15 cm de espessura, utilizando compactador de 

solo a percussão como equipamento de compactação, o material de reaterro deverá 
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ser umedecido previamente, a fim de garantir a umidade ótima para uma compactação 

eficiente e homogênea. 

A atividade será conduzida de acordo com as normas de segurança do 

trabalho, garantindo a integridade física dos trabalhadores e das instalações já 

executadas. 

O serviço de reaterro e compactação é fundamental para a proteção das 

infraestruturas enterradas (como tubulações, eletrodutos e fundações), devendo 

atender rigorosamente aos requisitos do projeto executivo. 

 

1.4 FUNDAÇÕES BALDRAMES  
 

1.4.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA 

(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 

 

EXECUÇÃO 

 

- Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; 

- Executar a cava utilizando pá, picareta e ponteira; 

- Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; 

- Após o arrasamento das estacas, no caso de blocos, finalizar a escavação do fundo 

e realizar o 

nivelamento; 

- Retirar todo material solto do fundo; 

- Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura 

desta especificados 

em projeto de fundações. 

 

1.4.2 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024 

 

Uma vez liberada a cota de assentamento das fundações, será preparada a 

superfície através da remoção de material solto ou amolecido e as irregularidades 

remanescentes eliminadas, deve-se então aplicar um lastro de concreto magro com a 

espessura da ordem de 5 cm, aplicado em camada contínua em toda a área abrangida 

pela área de piso. 
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A execução deve ser feita como:  

• Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de 

brita; 

• Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme 

utilização ou previsto em projeto; 

• Nivelar a superfície final. 

 

 

1.4.3 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 

AF_01/2024 

 

A partir dos projetos de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças 

de madeira não aparelhada em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 

transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

 - Com os sarrafos, montar a estruturação das fôrmas das vigas; - Pregar a tábua nas 

gravatas;  

- Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas.  

- Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

 - Posicionar as faces laterais e escorá-las com sarrafos de madeira apoiados no 

terreno 

 - Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 

 

1.4.4 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 

 

EXECUÇÃO 

  

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando 

as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los 

à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  
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- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas 

NBR 7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo 

em relação aos ensaios de: 

• Tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• Tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de 

fios e cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de 

laboratório ou fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para 

todos os lotes entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 

aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 

CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 

encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito 

de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou 

através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de 

amostragem, ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as 

especificações contidas na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou 

rejeição dos materiais disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização 

da amostragem dos materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, 

realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já tiveram seus custos 

contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido 

pela SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns 

requisitos devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 

mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde 

que respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço 

destinado a armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por 
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solda - Determinação de resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de 

estruturas de concreto - Procedimento”; 

• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras 

montadas (se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se 

destinam. 

O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado 

garantindo a não ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, 

evitando-se rupturas dos vínculos de posicionamento, conformação das armaduras 

(incluindo sua identificação) e posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens 

(quando aplicável). 

 

1.4.5 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 

 

Deverão ser seguidas es especificações do item 1.4.4 para execução dos 

serviços.  

 

1.4.6 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 

 

Deverão ser seguidas es especificações do item 1.4.4 para execução dos 

serviços.  

 

1.4.7 CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, 

FCK 20 MPA, COM USO DE JERICA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO. AF_01/2024. 

 

EXECUÇÃO  

 

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 

colocando-a em movimento;  

- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço 

do volume de água;  

- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o 

restante da água;  
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- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo 

fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as 

seguintes características, FCK de 20 Mpa, traço de 1: 2,7: 3 sendo respectivamente, 

cimento, areia média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 600 

litros.  

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de 

obra, para liberação da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal liberação 

somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as 

eventuais correções necessárias; 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas 

e do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, 

passagem de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente 

de uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as condições das formas são 

suficientes para garantir a textura do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que 

passe através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a 

indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma 

e a cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças 

em concreto aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de 

falhas que possam comprometer a textura final; 

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a 

qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a 

comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser 

catalogados e arquivados; 

Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano 

de juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 
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Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por 

exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

NOTA: Só será permitida a concretagem de qualquer estrutura após a 

verificação e liberação do fiscal responsável pela obra. 

 

1.4.8 REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 

PERCUSSÃO. AF_08/2023 

 

EXECUÇÃO 

- Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto. 

- Executa-se o reaterro lateral, e a região que recobre o tubo, atendendo as 

especificações de projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente 

apoiada no fundo da vala sobre o berço de assentamento. 

- Prossegue-se com o reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz 

superior da tubulação. A compactação é executada de cada lada, apenas nas regiões 

compreendidas entre o plano vertical tangente à tubulação e a parede da vala. A parte 

diretamente acima da tubulação não é compactada, a fim de se evitarem deformações 

dos tubos. 

- Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do aterro superior até 

a superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas 

sucessivas e compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais 

da vala. 

- No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada simultaneamente 

as etapas do aterro garantindo assim o preenchimento total da vala. 

 

1.5 IMPERMEABILIZAÇÃO 
 

1.5.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO MANUAL. AF_10/2022 

 

EXECUÇÃO  

- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos);  
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- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;  

- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com 

colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 

3 a 5 mm. 

 

1.5.2 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA DE CIMENTO 

E AREIA, COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E = 1,5CM. AF_09/2023 

 

EXECUÇÃO  

- É recomendado que a superfície a ser impermeabilizada seja previamente 

chapiscada, a fim de aumentar a aderência da camada de argamassa;  

- Lançar a argamassa com aditivo impermeabilizante sobre o chapisco, aplicando 

energia suficiente para garantir uma boa aderência;  

- Realizar uma pressão adequada para garantir a aderência da argamassa ao 

substrato;  

- Após o tempo necessário para o "puxamento" da argamassa, é possível sarrafear e 

desempenar a superfície, buscando obter uma espessura mínima de 1,5 cm. 

 

1.5.3 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS. AF_09/2023 

 

O elemento a impermeabilizar deverá ter a superfície totalmente limpa e seca. 

A impermeabilização constará da pintura contínua em um mínimo de 2 demãos de 

hidra asfalto, aplicadas à trincha, perpendicularmente a camada anterior. Cada demão 

somente poderá ser aplicada após a completa secagem da anterior. A área a 

impermeabilizar compreenderá a superfície superior da viga ou verga e deverá seguir 

um mínimo de 25cm nas laterais das mesmas. 

 

1.6 SUPRAESTRUTURA 
 

1.6.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. 

AF_09/2020 
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EXECUÇÃO  

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena 

metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos;  

- Fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes;  

- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho;  

- Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando 

esquadro metálico;  

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma;  

- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da 

fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de 

ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o 

lançamento do concreto;  

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas;  

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004;  

- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 

adequada para impedir o empenamento. 

 

1.6.2 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, SEM 

ESCORAMENTO, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES.  

 

EXECUÇÃO 

 

 - Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando 

apoios intermediários com garfos, de acordo com o indicado no projeto;  

- Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que 

não ocorram folgas (verificar prumo e nível);  
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- Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça dupla, para facilitar 

a desfôrma; 

 - Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma;  

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; 

 - Promover a retirada das fôrmas de acordo com os prazos indicados no projeto 

estrutural (laterais e fundo respectivamente) somente quando o concreto atingir 

resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004;  

- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 

adequada para impedir o empenamento. 

 

1.6.3 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 

COM GARFO DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE 

MADEIRA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

 

EXECUÇÃO 

- Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando 

apoios intermediários 

com garfos, de acordo com o indicado no projeto; 

- Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que 

não ocorram folgas 

(verificar prumo e nível); 

- Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça dupla, para facilitar 

a desfôrma; 

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; 

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com os prazos indicados no projeto 

estrutural (laterais e 

fundo respectivamente) somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 

suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004; 
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- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 

adequada para impedir o 

empenamento. 

 

1.6.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022 

 

EXECUÇÃO 

  

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando 

as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los 

à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas 

NBR 7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo 

em relação aos ensaios de: 

• Tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• Tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de 

fios e cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de 

laboratório ou fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para 

todos os lotes entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 

aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 

CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 

encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito 

de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou 

através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de 

amostragem, ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as 
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especificações contidas na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou 

rejeição dos materiais disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização 

da amostragem dos materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, 

realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já tiveram seus custos 

contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido 

pela SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns 

requisitos devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 

mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde 

que respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço 

destinado a armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por 

solda - Determinação de resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de 

estruturas de concreto - Procedimento”; 

• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras 

montadas (se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se 

destinam. 

O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado 

garantindo a não ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, 

evitando-se rupturas dos vínculos de posicionamento, conformação das armaduras 

(incluindo sua identificação) e posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens 

(quando aplicável). 

 

1.6.5 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022 

 

Deverão ser seguidas es especificações do item 1.6.4 para execução dos 

serviços.  
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1.6.6 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022 

 

Deverão ser seguidas es especificações do item 1.6.4 para execução dos 

serviços. 

 

1.6.7 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - 

MONTAGEM. AF_06/2022 

 

Deverão ser seguidas es especificações do item 1.6.4 para execução dos 

serviços. 

 

1.6.8 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, 

ENCHIMENTO EM CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA 

TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+4). AF_11/2020 

 

A execução da laje pré-moldada unidirecional, biapoiada, com enchimento em 

cerâmica e vigota convencional, com altura total de 12 cm (sendo 8 cm referentes ao 

bloco cerâmico e 4 cm de capa de concreto), segue uma sequência técnica 

padronizada e cuidadosa para garantir segurança e desempenho estrutural adequado. 

Inicialmente, realiza-se a conferência do nivelamento e alinhamento dos apoios 

(paredes ou vigas) que receberão a laje. Em seguida, procede-se à montagem do 

escoramento provisório, utilizando escoras metálicas ou de madeira com travamentos 

adequados, dispostas de forma a garantir estabilidade durante a montagem e 

concretagem. Sobre as escoras, instala-se uma estrutura de apoio (barrotes e 

sarrafos) para o recebimento das vigotas. 

Com o escoramento posicionado e travado, as vigotas pré-moldadas com 

treliça metálica são distribuídas paralelamente, respeitando o espaçamento projetado 

para o encaixe das peças de enchimento cerâmico. Essas vigotas são apoiadas nas 

extremidades e no escoramento, garantindo alinhamento e estabilidade. 

Na sequência, as peças de enchimento cerâmico (tavelas) são cuidadosamente 

posicionadas entre as vigotas, formando a base da laje. Essas peças não têm função 
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estrutural, servindo apenas como enchimento e apoio para a concretagem da capa 

superior. 

Após o posicionamento do enchimento, são colocadas as armaduras 

complementares. Sobre as vigotas, distribui-se a armadura negativa (quando 

necessária, conforme o vão), que é composta por barras longitudinais de aço. 

Também é instalada a armadura de distribuição, geralmente em forma de malha leve, 

para garantir a monoliticidade da capa de concreto e controle de fissuras. 

Com todas as armaduras posicionadas, monta-se a forma nas bordas da laje, 

para conter o concreto durante o lançamento. A concretagem é então realizada com 

concreto de resistência fck = 25 MPa, lançado sobre toda a superfície da laje até atingir 

uma espessura de 4 cm acima das peças cerâmicas. Durante o lançamento, o 

concreto é cuidadosamente adensado, evitando vazios e garantindo boa aderência 

entre a capa e as vigotas. 

Após o término da concretagem, inicia-se o processo de cura do concreto, 

fundamental para o ganho de resistência e durabilidade da laje. A cura pode ser feita 

com aplicação de água, manta úmida ou produtos químicos apropriados, e deve durar 

no mínimo 7 dias. 

Por fim, após o tempo de cura e o alcance da resistência mínima do concreto 

(geralmente após 14 a 21 dias), realiza-se a desforma e retirada do escoramento, 

completando a execução da laje pré-moldada. 

Esse tipo de laje é amplamente utilizado em edificações residenciais e 

comerciais de pequeno porte, sendo uma solução leve, prática e econômica para 

pisos e coberturas. 

Notas: Todas as passagens das instalações elétricas devem estar previamente 

posicionadas e devidamente verificadas pela equipe de fiscalização antes da 

execução da concretagem da laje.  

 

1.6.9 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 20 MPA, COM USO DE BALDES - 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

 

EXECUÇÃO 
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- Lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador 

de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam 

adequadamente envolvidos na massa de concreto; 

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não 

se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 

exsudação da pasta / segregação do material; 

- Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de 

obra, para liberação da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal liberação 

somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as 

eventuais correções necessárias; 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas 

e do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, 

passagem de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente 

de uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as condições das formas são 

suficientes para garantir a textura do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que 

passe através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a 

indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma 

e a cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças 

em concreto aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de 

falhas que possam comprometer a textura final; 

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a 

qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a 

comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser 

catalogados e arquivados; 
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Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano 

de juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por 

exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

NOTA: Só será permitida a concretagem de qualquer estrutura após a 

verificação e liberação do fiscal responsável pela obra. 

 

1.6.10 CONCRETAGEM DE VIGAS, FCK=25 MPA, COM BALDES EM 

EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO. 

 

EXECUÇÃO 

- Lançar o material com baldes içados por polias e adensá-lo com uso de vibrador de 

imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam 

adequadamente envolvidos na massa de concreto; 

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não 

se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 

exsudação da pasta / segregação do material; 

- Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje; 

- O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície 

uniforme; 

- Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com 

água potável. 

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de 

obra, para liberação da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal liberação 

somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as 

eventuais correções necessárias; 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas 

e do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, 

passagem de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente 
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de uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as condições das formas são 

suficientes para garantir a textura do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que 

passe através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a 

indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma 

e a cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças 

em concreto aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de 

falhas que possam comprometer a textura final; 

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a 

qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a 

comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser 

catalogados e arquivados; 

Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano 

de juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por 

exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

NOTA: Só será permitida a concretagem de qualquer estrutura após a 

verificação e liberação do fiscal responsável pela obra. 

 

1.7 PAREDES E PAINEIS  
 

1.7.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 

 

As alvenarias de vedação destinam-se ao preenchimento de espaços entre 

componentes da estrutura, podendo ser empregadas na fachada da obra (alvenarias 

externas) ou na criação dos espaços internos (divisórias internas). 

Não têm função estrutural, mas desempenham papel importante na isolação 

térmica e acústica dos ambientes, na segurança em casos de incêndio, na 

estanqueidade à água e até mesmo no contraventamento da estrutura. 
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Os blocos cerâmicos de vedação são fabricados com argila e conformados por 

extrusão, possuindo ranhuras nas suas faces laterais que propiciam melhor aderência 

com a argamassa de assentamento ou de revestimento; esses blocos são fabricados 

com dimensões padronizadas, indicadas posteriormente geralmente com furos 

circulares ("tijolos baianos") ou com furos retangulares. As propriedades mais 

importantes dos blocos cerâmicos de vedação, algumas delas especificadas nas 

normas brasileiras NBR 15270-1 e NBR 15270-2, são as seguintes: 

• Tolerâncias dimensionais: ± 3 mm e desvio de esquadro: < 3 mm; 

• Empenamento: < 3 mm; 

• Absorção de água: 10 a 20%; 

• Resistência a compressão: > 10 kgf/cm² (classe A); > 25 kgf/cm² (classe B). 

Os limites impostos para as variações dimensionais e os desvios de forma 

asseguram a máxima economia no consumo de argamassa, tanto de assentamento 

como de revestimento, enquanto que a absorção de água, em torno de 10 a 20%, 

proporciona uma aderência adequada entre os blocos e a argamassa; em níveis 

excepcionalmente altos de absorção de água, ou mesmo quando os blocos se 

encontram muito ressecados, recomenda-se para o assentamento o prévio 

umedecimento dos blocos. 

 

1.7.2 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *10* 

CM.AF_03/2024 

 

EXECUÇÃO 

 

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

- Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, 

posicionando os pontaletes que 

sustentarão a peça; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; 

- Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; 

- Concretar as vergas; 

- Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência 

suficiente para suportar as cargas. 
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1.7.3 CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE 

*10*CM. AF_03/2024 

 

EXECUÇÃO 
 
- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

- Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento 

mínimo; 

- Concretar as peças e realizar a cura das peças; 

- Após adquirir resistência necessária para desforma e utilização, assentar no vão 

junto com o restante da alvenaria 

de vedação. 

 

1.8 ESQUADRIAS METÁLICAS 
 

1.8.1 PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, 

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2019 

 

EXECUÇÃO  

- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a 

previsão de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão;  

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços 

e a folha de porta para que a mesma não seja danificada;  

- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, 

prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede;  

- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão;  

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando 

broca de vídia com diâmetro de 10mm;  

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as 

buchas de nailón;  

- Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, 

repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento;  
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- Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga 

entre o vão e o marco. 

 

1.8.2 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS 

(VIDROS INCLUSOS), BATENTE/ REQUADRO 6 A 14 CM, ACABAMENTO 

COM ACETATO OU BRILHANTE, FIXAÇÃO COM PARAFUSO, SEM 

GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÕES 100X120 CM, VEDAÇÃO COM 

SILICONE, EXCLUSIVE CONTRAMARCO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_11/2024 

 

 EXECUÇÃO  

 

- Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, 

mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; 

- Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no vão a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente;  

- Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno;  

- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no 

silicone;  

- Aparafusar a esquadria;  

- Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento. 

 

1.8.3 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 3 FOLHAS (2 VENEZIANAS E 1 

FOLHA PARA VIDRO, VIDRO INCLUSO), BATENTE/ REQUADRO 6 A 14 

CM, SEM ACABAMENTO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ 

ALIZAR, DIMENSÕES 100X120 CM, VEDAÇÃO COM SILICONE, 

EXCLUSIVE CONTRAMARCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_11/2024 

 

EXECUÇÃO 

 

 - Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do 

vão, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na 

base;  
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- Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no vão a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente;  

- Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno;  

- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no 

silicone;  

- Aparafusar a esquadria;  

- Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento. 

 

1.8.4 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, BATENTE/ REQUADRO 3 A 14 

CM, VIDRO INCLUSO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ 

ALIZAR, DIMENSÕES 60X80 (A X L) CM, SEM ACABAMENTO, VEDAÇÃO 

COM SILICONE, EXCLUSIVE CONTRAMARCO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_11/2024 

 

EXECUÇÃO 

 

 - Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do 

vão, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na 

base;  

- Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no vão a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente;  

- Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno;  

- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no 

silicone;  

- Aparafusar a esquadria;  

- Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento. 

 

1.9 ESQUADRIAS DE MADEIRA 
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1.9.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 

INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 

FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

EXECUÇÃO DO MARCO 

 

- Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com 

previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão;  

- Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar 

pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um 

"X"; utilizar pregos galvanizados com cabeça, bitola 19 x 36, cravando dois pregos a 

10cm tanto do topo como da base de cada montante;  

- Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, 

formando uma camada de proteção;  

- Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; 

- Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do 

marco com a face da parede;  

- Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; 

a argamassa deve ser aplicada com consistência de "farofa" (semi-seca), sendo bem 

apiloada entre o marco e o contorno do vão;  

- No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher 

os espaços com argamassa "farofa" 

 

EXECUÇÃO DA FOLHA DA PORTA 

 

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que 

devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação 

a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso 

acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e formão;  

- Marcar a posição das dobradiças;  

- Marcar, com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte para 

a instalação das dobradiças;  
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- Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de 

formão bem afiado;  

- Parafusar as dobradiças na folha de porta;  

- Posicionar a folha de porta corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e 

parafusar as dobradiças no batente. 

 

EXECUÇÃO DA FECHADURA 

 

- Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das dobradiças, demarcar a altura 

em que será instalada a fechadura, com base na posição da maçaneta;  

- Encostar a fechadura contra a borda da folha de porta e marcar com lápis a altura 

(em cima e embaixo da fechadura), e os correspondentes locais para instalação da 

maçaneta e do cilindro;  

- A partir da borda, na posição anteriormente demarcada, com o auxílio de furadeira e 

formão bem afiado, executar a cavidade onde será embutido o corpo da fechadura; 

em seguida, a partir das capas da folha de porta, introduzir nos locais previamente 

demarcados as cavidades que abrigarão a maçaneta e o cilindro da fechadura; 

 - Posicionar a fechadura no local e marcar na respectiva borda da folha o contorno 

da testa; mesmo procedimento para a contratesta a ser instalada no marco / batente;  

- Retirar a fechadura e realizar, com auxílio de formão bem afiado, os rebaixos na 

folha de porta e no batente para encaixe perfeito da testa e da contra-testa da 

fechadura, respectivamente;  

- Introduzir as correspondentes cavidades no batente para encaixe da lingüeta e do 

trinco da fechadura, utilizando furadeira e formão bem afiado;  

- Parafusar o corpo da fechadura e a contra-testa;  

- Posicionar a maçaneta junto com os espelhos ou rosetas na folha de porta e fixar 

com parafusos;  

- Travar a maçaneta com o pino / parafuso que acompanha o conjunto. 

 

1.10 COBERTURA E PROTEÇÕES 
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1.10.1 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS 

PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-

CANAL, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

 

EXECUÇÃO 

 

 - Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de 

acordo com o projeto;  

- Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, 

distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças;  

- Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente 

a 45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na 

peça de apoio;  

- Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças 

ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, 

esquadro e paralelismo entre os caibros;  

- Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 aproximadamente 

a 45° em relação à face lateral do caibro, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm 

na terça;  

- Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser empregada, 

esquadro e paralelismo entre as ripas;  

- Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça;  

- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 

montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 

 

1.10.2 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PAULISTA, 

COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

 

EXECUÇÃO  

 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 
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acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura 

(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade);  

- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas 

mais do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas 

apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que 

impeçam seu escorregamento;  

- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meiatesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de 

contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas 

(galga), de forma a se atender à projeção mínima especificada para os beirais e que 

o afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm;  

- A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 

simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que 

se atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de 

cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas 

linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura 

equivalente à espessura de duas ripas; 

 - No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser 

amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;  

- Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do 

edifício, observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos 

canais nas ripas e o perfeito encaixe das capas nos canais;  

- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos 

acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas;  

- Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as 

telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou 

dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 

ou 6cm. 

 

1.10.3 PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, 1 DEMÃO. AF_01/2021 

 

EXECUÇÃO 
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- Aplicar o imunizante sobre a madeira seca (sem qualquer aplicação prévia de 

fundo ou acabamento), com uso de trincha. 

 

1.10.4 AMARRAÇÃO DE TELHAS CERÂMICAS OU DE CONCRETO. AF_07/2019 

 

EXECUÇÃO 

- Utilizar o furo inserido na orelha de aramar da telha ou, a partir do pré-furo 

existente na telha, realizar o furo utilizando broca diamantada 4,8mm; 

- Com a telha posicionada, passar o fio pelo furo, enlaçar a ripa e unir as pontas do 

arame, torcendo com alicate adequado; 

- Cortar o excesso de arame com alicate ou torquês. 

 

1.10.5 CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA) PARA TELHADOS COM ATÉ 2 

ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

 

EXECUÇÃO 

 - Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura 

(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade);  

- As peças cumeeira deve ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes 

no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento;  

- Dispor as peças da cumeeira, espigão e eventual empena de forma que o 

recobrimento entre a peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 50mm; 

o recobrimento longitudinal entre as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm;  

- Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia 

após limpeza e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes 

(aspersão de água com broxa), sendo que a argamassa deverá resultar totalmente 

recoberta pelas peças cumeeira. 

 

1.10.6 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO 

APARELHADA, VÃO DE 6 M, PARA TELHA CERÂMICA OU DE 

CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

 

EXECUÇÃO 
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- Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura;  

- Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças;  

- Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira, conforme 

especificado no projeto da estrutura de madeira; 

 - Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 

montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção; 

 - Conferir inclinação e posicionamento das peças;  

- Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto; - Posicionar as 

tesouras nos locais definidos no projeto, verificando espaçamento, paralelismo, 

nivelamento e prumo de cada uma delas;  

- Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda;  

- Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso 

tenham sido previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos. 

 

1.11 REVESTIMENTOS INTERNOS 
 

1.11.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 

 

Todas as superfícies de parede deverão ser integralmente recobertas por um 

chapisco de cimento e areia lavada grossa no traço em volume de 1:3, de consistência 

fluida e vigorosamente arremessado. 

A aplicação de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies 

previamente umedecidas, o suficiente para que não ocorra absorção de água 

necessária à cura da argamassa. Entretanto, a parede não deverá estar encharcada 

quando do assentamento do revestimento, pois a saturação dos poros da base é 

prejudicial à aderência. A norma NBR-7200 desaconselha a pré-molhagem somente 

para alvenarias de blocos de concreto. 
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1.11.2 CHAPISCO APLICADO NO TETO OU EM ALVENARIA E ESTRUTURA, 

COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA. ARGAMASSA TRAÇO 1:4 E 

EMULSÃO POLIMÉRICA (ADESIVO) COM PREPARO EM BETONEIRA 

400L. AF_10/2022 

 

EXECUÇÃO  

 

- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos);  

- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;  

- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista ou fornecedor, 

umedecer o rolo para aplicação de textura acrílica, mergulhando-o no recipiente de 

mistura e retirando o excesso de argamassa;  

- Aplicar o chapisco utilizando o rolo com movimentos em sentido único. 

 

1.11.3 EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, 

APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS, PARA AMBIENTES 

COM ÁREA MENOR QUE 5M², E = 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 

 

EXECUÇÃO  

- Realizar o taliscamento prévio da base;  

- Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista;  

- Aplicar argamassa para execução das mestras;  

- Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras;  

- Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro;  

- Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirandose o excesso;  

- Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com 

desempenadeira de madeira. 

 

1.11.4 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, 

APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES 

COM ÁREA ENTRE 5M² E 10M², E = 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 
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Deverá ser utilizada massa única em argamassa de traço 1:2:8 (cimento, cal e 

areia média úmida), feito com preparo mecânico com betoneira 400ml.  

Deverá ser realizado o sarrafeamento da camada com a régua metálica, 

seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso. Para o acabamento 

superficial utilizar desempenadeira de madeira e posteriormente com espuma com 

movimentos circulares.  

Deverá apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, 

não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade da superfície. 

 

1.11.5 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8 PREPARO MECÂNICO, 

APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES 

COM ÁREA MAIOR QUE 10M², E = 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 

 

Deverão ser seguidas as especificações do item 1.10.4 para execução dos 

serviços.  

 

1.11.6 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, 

APLICADA MANUALMENTE EM TETO, E = 10MM, COM TALISCAS. 

AF_03/2024 

 

EXECUÇÃO 

 

- Realizar o taliscamento prévio da base; 

- Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista; 

- Aplicar argamassa para execução das mestras; 

- Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras; 

- Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; 

- Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirandose o excesso; 

- Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com 

desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 
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1.12 REVESTIMENTOS CERÂMICOS  
 

1.12.1 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 

TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS A MEIA 

ALTURA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE 

 

EXECUÇÃO 

 

 - Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, 

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme 

de 3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas 

e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 

atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;  

- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos;  

- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha; 

 - Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente 

gabaritados;  

- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da 

aplicação das placas; 

 - Limpar a área com pano umedecido. 

 

1.12.2 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 

TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS NA ALTURA 

INTEIRA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE 

 

EXECUÇÃO  

 

- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, 

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme 

de 3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas 
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e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 

atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;  

- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos;  

- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha; 

 - Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente 

gabaritados;  

- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da 

aplicação das placas;  

- Limpar a área com pano umedecido. 

 

1.13 REVESTIMENTOS EXTERNOS 
 

1.13.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE 

PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 

400L. AF_10/2022 

 

EXECUÇÃO 

 

- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, 

incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 

- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com 

colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 

3 a 5 mm. 
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1.13.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE 

PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 

400L. AF_10/2022 

 

EXECUÇÃO 

 

- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, 

incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 

- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com 

colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 

3 a 5 mm. 

 

1.13.3 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM 

PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA 

DE 25 MM. AF_08/2022 

 

EXECUÇÃO  

 

- Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, 

fixando-a com pinos;  

- Aplicar a argamassa com colher de pedreiro;  

- Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 

 - Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando;  

- Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e 

reforços podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do 

revestimento. 

 

1.13.4 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM 

PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 

MM. AF_08/2022 
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EXECUÇÃO  

 

- Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, 

fixando-a com pinos;  

- Aplicar a argamassa com colher de pedreiro;  

- Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 

- Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando;  

- Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e 

reforços podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do 

revestimento. 

1.14 FORROS 
 

1.14.1 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES 

RESIDENCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA UNIDIRECIONAL DE FIXAÇÃO. 

AF_08/2023_PS 

 

EXECUÇÃO  

 

- Marcar nos elementos verticais periféricos (paredes), com uma mangueira ou um 

nível laser, a altura em que será instalado o forro;  

- Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição exata onde será fixado o arremate 

de acabamento em "U";  

- Preparar os arremates no comprimento de cada parede com um corte diagonal nas 

extremidades para dar o acabamento;  

- Posicionar os arremates na altura demarcada e fixá-los utilizando os parafusos em 

todo o perímetro do ambiente; 

 - Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição do eixo dos perfis F-47; 

- Fixar os arames (tirantes) na laje, com o auxílio de rebites de repuxo;  

- Após a fixação dos tirantes na laje, colocar nestes os suportes niveladores;  

- Para concluir a estrutura de sustentação do forro, encaixar os perfis F-47 no suporte 

nivelador obedecendo as distâncias máximas entre perfis (60 cm para áreas internas 

e 50 cm para áreas externas) e fixá-los utilizando os rebites;  

- Medir e cortar as réguas de PVC com 1 cm menor que a medida do vão para 

compensar eventuais dilatações com a temperatura;  
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- Encaixar a primeira régua de PVC pelo lado "fêmea" e parafusar por baixo à estrutura 

(perfis F-47); 

 - Encaixar por cima o engate "macho" no engate "fêmea" sem parafusar; a sequência 

deve ser repetida por toda a extensão do forro;  

- Para a colocação da última régua de PVC, verificar com a trena o vão entre o forro 

e o elemento vertical periférico (parede). Se necessário, cortar a régua de PVC com 1 

cm a menos que a largura do vão em seu lado fêmea;  

- Com o auxílio de uma espátula, empurrar o lado "fêmea" da régua de PVC cortada 

no arremate em "U" e pressionar o lado "macho" deslizando para encaixá-la na outra 

régua de PVC. 

1.15 PINTURAS INTERNAS 
 

1.15.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023 

 

Todas as superfícies a pintar, deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, 

gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente 

preparadas para receber o tipo de pintura a elas destinadas. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem 

inteiramente. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

Após a aplicação, um reboco ou emboço será considerado curado, isto é, em 

condições de receber pintura após um período mínimo de 30 dias, sendo que o tempo 

ideal se situa entre 45 e 90 dias. 

Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa 

com uma escova e, depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de aplicar 

a demão seguinte. 

 

1.15.2 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023 
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Todas as superfícies a pintar, deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, 

gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente 

preparadas para receber o tipo de pintura a elas destinadas. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem 

inteiramente. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

Após a aplicação, um reboco ou emboço será considerado curado, isto é, em 

condições de receber pintura após um período mínimo de 30 dias, sendo que o tempo 

ideal se situa entre 45 e 90 dias. 

Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa 

com uma escova e, depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de aplicar 

a demão seguinte. 

 

1.15.3 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023  

 

EXECUÇÃO 

− Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  

− Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

− Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. 

− Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 

1.15.4 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 

 

EXECUÇÃO 

 

− Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  

− Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

− Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. 
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− Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 

1.16 PINTURAS EXTERNAS 
 

1.16.1 APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES 

EXTERNAS DE CASAS. AF_03/2024 

 

Pintura de toda a alvenaria construída, onde todas as superfícies a pintar 

deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, 

retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber o tipo de 

pintura a elas destinadas. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem 

inteiramente. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 

superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

Após a aplicação, um reboco ou emboço será considerado curado, isto é, em 

condições de receber pintura após um período mínimo de 30 dias, sendo que o tempo 

ideal se situa entre 45 e 90 dias. 

Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa 

com uma escova e, depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de aplicar 

a demão seguinte. 

As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados 

escorrimentos ou salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos 

enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor adequado. 

Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras 

de tinta em superfície não destinada à pintura (revestimentos cerâmicos, vidros, pisos, 

ferragens, etc.), ou em outras superfícies com outro tipo de pintura ou concreto 

aparente. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 

demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de 

tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar 
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um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com 

recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não 

estivem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. 

Deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de 

fabricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

 

1.16.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 

 

Para execução do serviço, deverão ser seguidas as especificações do item 

1.15. 4. 

 

1.17 PINTURA DE ESQUADRIAS 
 

1.17.1 LIXAMENTO DE MADEIRA PARA APLICAÇÃO DE FUNDO OU PINTURA. 

AF_01/2021 

 

− Realizar o lixamento da superfície de madeira a ser preparada; 

− Com o fundo/selador aplicado, realizar novo lixamento, de maneira mais 

leve, antes da aplicação de demão de tinta. 

 

1.17.2 PINTURA FUNDO NIVELADOR ACRÍLICO BRANCO EM MADEIRA. 

 

A execução da pintura com fundo nivelador em superfície de madeira ou 

esquadria de madeira, com aplicação de uma demão, inicia-se com a preparação 

adequada da superfície. Primeiramente, realiza-se o lixamento manual ou mecânico 

da madeira, com o objetivo de eliminar imperfeições, rebarbas, sujeiras, poeiras ou 

resíduos de outras camadas de acabamento que possam comprometer a aderência 

do produto. Após o lixamento, a superfície deve ser completamente limpa com pano 

seco ou levemente umedecido, garantindo que esteja livre de pó e totalmente seca. 

Em seguida, procede-se à aplicação de uma demão do fundo nivelador, 

utilizando pincel, trincha ou rolo, de acordo com as características da peça ou 

esquadria a ser tratada. O fundo nivelador tem como função uniformizar a absorção 

da superfície, melhorar a aderência da tinta de acabamento e proporcionar um 

aspecto final mais homogêneo. Vale destacar que esta etapa não inclui a aplicação 



 
 

 

Página | 64 de 78 

 

 
 
 

de massa a óleo, ou seja, o serviço não contempla o preenchimento de imperfeições 

mais profundas com massas específicas. Após a aplicação do fundo, é necessário 

respeitar o tempo de secagem recomendado pelo fabricante antes de qualquer 

acabamento posterior. Esse procedimento garante uma base de qualidade para as 

etapas subsequentes de pintura, assegurando durabilidade e bom desempenho 

estético. 

 

1.17.3 PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO 

ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

 

EXECUÇÃO  

 

- Diluir o produto;  

- Com a superfície já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento), aplicar a 

tinta com uso de trincha ou rolo;  

- Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda 

demão. 

 

1.18 PISO CERÂMICO 
 

1.18.1 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, 

PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE 

SOLOS TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2021 

 

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com soquete. Feita 

regularização, será realizada a compactação final com o objetivo conferir uma 

estabilidade definitiva ao subleito. Após a compactação final, deve-se fazer a varrição 

final e assim partir para a execução dos pisos. 

 

1.18.2 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.3), APLICADO 

EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. 

AF_01/2024 

 

EXECUÇÃO  
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- Lançar e espalhar a camada de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; 

- Após o lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 

1.18.3 CAMADA SEPARADORA PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE 

CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM LONA PLÁSTICA. AF_09/2021    

 

EXECUÇÃO  

 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos na execução do radier, piso ou laje sobre solo;  

- Foi considerado um transpasse de 30 cm nas emendas e lona plástica de 8 m de 

largura, gerando um acréscimo de 4% de lona sobre a área aplicada. 

 

1.18.4 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 

SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024 

 

EXECUÇÃO  

- Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita; 

- Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme 

utilização ou previsto em projeto;  

- Nivelar a superfície final. 

 

1.18.5 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS 

MOLHADAS SOBRE LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, 

ESPESSURA 3CM. AF_07/2021 

 

EXECUÇÃO 

 

 - Limpar a base, incluindo lavar e molhar;  

- Definir os níveis do contrapiso;  

- Assentar taliscas;  

- Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com cimento;  

- Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 

definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente;  
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- Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 

 

1.18.6 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS 

SECAS SOBRE LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, 

ESPESSURA 3CM. AF_07/2021 

 

EXECUÇÃO 

 

- Limpar a base, incluindo lavar e molhar;  

- Definir os níveis do contrapiso;  

- Assentar taliscas;  

- Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com cimento;  

- Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 

definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente;  

- Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 

 

1.18.7 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE 

ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 M2. AF_02/2023_PE 

 

O serviço consiste no fornecimento e assentamento de revestimento cerâmico 

esmaltado para piso, com peças de dimensões 35 x 35 cm, aplicado em ambientes 

com área entre 5 m² e 10 m². As placas deverão possuir padrão de qualidade conforme 

normas técnicas vigentes, com superfície esmaltada, acabamento uniforme e 

resistência compatível com o uso do ambiente. 

A base deverá estar previamente regularizada, limpa, firme e nivelada para 

garantir adequada aderência. O assentamento será realizado com argamassa colante 

tipo AC adequada ao tipo de substrato, seguindo o alinhamento, paginação e 

espaçamentos. Após a cura da argamassa, será executado o rejuntamento com 

material apropriado, garantindo estanqueidade, acabamento homogêneo e fácil 

manutenção. 
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1.18.8 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE 

ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_02/2023_PE 

 

Deverão ser seguidas as especificações do item 1.18.7 para execução dos 

serviços.  

 

1.18.9 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE 

ÁREA MENOR QUE 5 M2. AF_02/2023_PE 

 

Deverão ser seguidas as especificações do item 1.18.7 para execução dos 

serviços.  

 

1.19 PISO DE CONCRETO 
 

1.19.1 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, 

PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE 

SOLOS TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2021 

 

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com soquete. Feita 

regularização, será realizada a compactação final com o objetivo conferir uma 

estabilidade definitiva ao subleito. Após a compactação final, deve-se fazer a varrição 

final e assim partir para a execução dos pisos. 

 

1.19.2 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 

 

EXECUÇÃO 

 

- Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as 

fôrmas para conter o concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente 

nivelado, observando-se a espessura especificada para o passeio; 

- Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, adensamento, 

sarrafeamento e desempeno do concreto; 

- Por fim, são feitas as juntas de dilatação com o corte a seco 
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1.20 RODAPÉS, SOLEIRAS E PEITORIS 
 

1.20.1 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. 

AF_09/2020 

 

As soleiras serão lisas, o material a ser utilizado deverão ser pedras de granito 

com espessura de 2 cm. O serviço deve ser executado conforme especificações de 

projeto e planilha orçamentaria. Deverá ser utilizada mão de obra qualificada. O uso 

de EPI’s e obrigatório.  

 

1.20.2 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA DE DIMENSÕES 35X35CM. AF_02/2023 

 

EXECUÇÃO 

- Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura de forma a utilizar os dois 

lados da placa, descartando-se a parte central; 

- Realizar a marcação na base de aplicação totalmente limpa, seca e curada, da altura 

do rodapé reduzida de 5 mm com um traço; 

- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, com o lado liso da 

desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de 

forma que respeite a altura do rodapé efacilite a colocação das placas cerâmicas e 

que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 

atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; 

- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 

- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no 

tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; 

- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo deborracha; 

- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores previamente gabaritados; 

- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da 

aplicação das placas; 
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- Limpar a área com pano umedecido. 

 

1.20.3 PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, ASSENTADO 

COM ARGAMASSA 1:6 COM ADITIVO. AF_11/2020 

 

EXECUÇÃO 

 

- Cortar com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril;  

- Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, 

poeira ou outros materiais que dificultam a aderência da argamassa;  

- Molhar toda a superfície utilizando broxa;  

- Aplicar argamassa no substrato e na peça de mármore/granito e passar 

desempenadeira dentada;  

- Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo;  

- Esticar a linha guia para assentamento das demais peças;  

- Repetir o procedimento de assentamento das peças até completar o peitoril;  

- Quando necessário, efetuar corte da peça com serra circular adequada para 

mármores e granitos;  

- Conferir alinhamento e nível;  

- Fazer o acabamento da parte inferior do peitoril;  

- Proteger o peitoril com madeirite ou similar para não ser danificado durante a 

execução da fachada. 

 

1.21 ~ 1.23 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  
 

As especificações técnicas a seguir comtemplam todos os itens do projeto e 

planilha orçamentária de maneira geral. 

Deverá ser observado o projeto, referente às instalações elétricas de toda 

edificação. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a CONTRATADA deverá 

conferir a discriminação constante da nota fiscal ou guia de remessa, com o respectivo 

pedido de compra, que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, 

equipamentos e serviços. Material ou equipamento que não atenda às condições do 



 
 

 

Página | 70 de 78 

 

 
 
 

pedido de compra, deverá ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento constitui-

se, basicamente, do cumprimento das atividades descritas a seguir:  

• Conferência das quantidades e condições dos materiais, que devem estar em 

perfeito estado, pintados, sem trincas e amassamentos, embalados e outras;  

• As áreas de estoque devem ser em locais adequados de acordo com os tipos 

de materiais, sendo que, materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, 

luminárias, reatores, lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e 

outros deverão estar em local abrigado. 

Eletrodutos 

É vedado o uso, como eletroduto, de produtos que não sejam expressamente 

apresentados e comercializados como tal. Em qualquer situação, os eletrodutos 

devem suportar as solicitações mecânicas, químicas, elétricas e térmicas a que forem 

submetidos nas condições da instalação. Nos eletrodutos só devem ser instalados 

condutores isolados, cabos unipolares ou cabos multipolares. Isso não exclui o uso 

de eletrodutos para proteção mecânica, por exemplo, de condutores de aterramento. 

Os condutores devem formar trechos contínuos entre as caixas, não se 

admitindo emendas e derivações senão no interior das caixas. Condutores 

emendados ou cuja isolação tenha sido danificada e recomposta com fita isolante ou 

outro material não devem ser enfiados em eletrodutos. 

Na montagem das linhas a serem embutidas em concreto armado, os 

eletrodutos devem ser dispostos de modo a evitar sua deformação durante a 

concretagem. As caixas, bem como as bocas dos eletrodutos, devem ser fechadas 

com vedações apropriadas que impeçam a entrada de argamassas ou nata de 

concreto durante a concretagem. As junções dos eletrodutos embutidos devem ser 

efetuadas com auxílio de acessórios estanques aos materiais de construção. Os 

eletrodutos só devem ser cortados perpendicularmente a seu eixo. Deve ser retirada 

toda rebarba suscetível de danificar a isolação dos condutores. 

Caixas 

Devem ser empregadas caixas: 

• Em todos os pontos da tubulação onde houver entrada ou saída de condutores; 

• Em todos os pontos de emenda ou de derivação de condutores;  
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• Sempre que for necessário segmentar a tubulação. A localização das caixas 

deve ser de modo a garantir que elas sejam facilmente acessíveis. 

Recomendações 

1) O quadro de medição deve ser instalado em lugar de fácil acesso tanto para os 

usuários do local quanto para os profissionais das companhias de energia que fazem 

a leitura. 

2) Os materiais utilizados neste trabalho precisam ser de qualidade. Produtos que não 

tenham sua qualidade comprovada não devem ser reaproveitados. 

3) Antes de iniciar a instalação, a planta descritiva do projeto elétrico e 

complementares é fundamental. Nela tem de constar todos os pontos de luz, tomadas, 

interruptores e os demais elementos usados neste tipo de serviço. 

4) O número de tomadas de uso geral deve ser fixado de acordo com o seguinte: em 

banheiro, no mínimo, uma tomada junto ao lavatório; em cozinhas, copas, áreas de 

serviço, lavanderias e locais análogos, pelo menos, uma tomada para cada 3,5 

metros, sendo que próximo de cada bancada deve ser previsto uma tomada conforme 

projeto. 

5) A potência das tomadas em cozinhas, copas, áreas de serviço, lavanderias e locais 

análogos deve ser de, no mínimo, 600VA por tomada, até três tomadas, e 100VA por 

tomada para os excedentes. Nos demais cômodos ou dependências, pelo menos, 

100VA por tomada. 

6) Deve ser atribuída à tomada de uso específico uma potência igual a potência 

nominal do equipamento a ser alimentado. 

7) No trabalho de instalação elétrica, o aterramento é um dos principais itens. Ele atua, 

por exemplo, na prevenção de choques elétricos, aumenta a vida útil de equipamentos 

eletroeletrônicos. 

Deverão ser seguidas à risca as especificações do Projeto Elétrico para 

execução da instalação e todos os circuitos deverão ser testados quanto a sua 

funcionalidade antes da entrega da obra.  

 

1.24 ~1.26 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
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As especificações técnicas a seguir comtempla todos os itens do projeto e 

planilha orçamentária de maneira geral incluindo conexões necessárias conforme 

indicados pela secretaria de infraestrutura de Minas Gerais. 

Deverá ser observado o projeto referente às instalações prediais de água fria 

de toda edificação.  

Antes do início da concretagem das estruturas, a CONTRATADA deverá 

examinar cuidadosamente o projeto hidráulico e verificar a existência de todas as 

passagens e aberturas nas estruturas.  

Todas as passagens de redes hidráulicas em geral, através de peças de 

concreto armado da edificação, serão realizadas antes da concretagem das mesmas, 

respeitando-se as locações anotadas no projeto hidráulico com a autorização do 

calculista estrutural (SE FOR O CASO).  

A realização dos furos será executada com o uso de perfuratriz apropriada, 

obedecendo aos diâmetros relacionados nos projetos hidráulico e estrutural (os 

diâmetros deverão permitir a passagem da rede hidráulica com folga).  

A montagem das tubulações, deverá ser executada com as dimensões 

indicadas no desenho e confirmadas no local da obra. As tubulações de água fria 

deverão ser instaladas com ligeira declividade, para se evitar a indesejável presença 

de ar aprisionado na rede. 

Todas as tubulações embutidas devem ser testadas. 

Tubulações de PVC soldadas  

Não são recomendados o encurvamento de tubos e a execução de bolsas nas 

suas extremidades, tendo em vista que os equipamentos e as condições adequadas 

para tal fim não estão disponíveis no quiosque. Para execução de juntas soldadas, a 

extremidade do tubo deve ser cortada de modo a permitir seu alojamento completo 

dentro da conexão.  

O corte deve ser feito com ferramenta em boas condições de uso, para se obter 

superfície de corte bem acabada e garantir a perpendicularidade do plano de corte em 

relação ao eixo do tubo.  

As rebarbas internas e externas devem ser eliminadas com lima ou lixa fina.  

As superfícies dos tubos e das conexões a serem unidas devem ser lixadas 

com lixa fina e limpas com solução limpadora. Ambas as superfícies devem receber 
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uma película fina de adesivo plástico (solda). A extremidade do tubo deve ser 

introduzida até o fundo da bolsa, sendo mantido imóvel por cerca de 30 s para pega 

da solda. Remover o excesso de adesivo e evitar que a junta sofra solicitações 

mecânicas por um período de 5 min.  

Para fazer a transição entre as tubulações plásticas e as peças metálicas deve 

ser utilizado conexões com bucha de latão, identificável visualmente por sua cor azul. 

Geralmente são utilizados nos acoplamentos com registros, nos pontos de consumo, 

válvulas e chuveiros.  

A conexão com bucha de latão mantém integridade da rosca interna e guia a 

rosca macho metálica. 

 

1.27 ~ 1.28 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
 

As especificações técnicas a seguir comtempla todos os itens do projeto e 

planilha orçamentária de maneira geral incluindo conexões necessárias conforme 

indicados pela secretaria de infraestrutura de Minas Gerais. 

Antes do início da concretagem das estruturas, a CONTRATADA deverá 

examinar cuidadosamente o projeto hidráulico e verificar a existência de todas as 

passagens e aberturas nas estruturas.  

Para as declividades da rede de esgoto observar a tabela abaixo: 

• 2% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm; 

• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm. 

Obs.: Todos os trechos horizontais devem possibilitar o escoamento dos 

efluentes por gravidade, devendo, para isso, apresentar uma declividade constante, 

não podendo ser superior a 5%, exceto quando indicado em projeto. Os tubos serão 

assentes, com a bolsa voltada em sentido contrário ao do escoamento. 

A profundidade mínima da vala será de 30 cm. Caso não seja possível executar 

esse recobrimento mínimo, ou se a canalização estiver sujeita à carga de rodas ou 

fortes compressões, deverá existir uma proteção adequada, com uso de lajes que 

impeçam a ação desses esforços sobre a canalização. 

Nos trechos situados em áreas edificadas, deverá ser prevista a necessária 

folga nas passagens das tubulações pela fundação, para que eventual recalque do 

edifício, não venham a prejudicá-las. Durante o reaterro da vala, a canalização deverá 
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ser envolvida em material granular, isento de pedras e compactado manualmente, 

principalmente nas laterais da mesma. 

As valas abertas no solo, para assentamento das canalizações, só poderão ser 

fechadas após verificação, pela SUPERVISÃO, das condições das juntas, tubos, 

proteção dos mesmos, níveis de declividade e verificação da estanqueidade. 

No acoplamento de tubos e conexões de esgoto a vedação poderá ser efetuada 

com anel de borracha (rede de esgoto primária), ou por soldagem com adesivo (rede 

de esgoto secundário). Sob hipótese nenhuma será permitida a confecção de juntas 

que deformem ou venham a deformar fisicamente os tubos ou aparelhos sanitários na 

região de junção entre as partes, como, por exemplo, fazer bolsa alargando o diâmetro 

do tubo por meio de aquecimento. Deverão ser utilizadas as conexões apropriadas 

para tal, como, por exemplo, luvas duplas ou luvas de correr. 

Todas as juntas executadas nas tubulações, e entre as tubulações e os 

aparelhos sanitários deverão ser estanques ao ar e à água devendo assim 

permanecer durante a vida útil. Nenhum material utilizado na execução de juntas deve 

adentrar nas tubulações de forma a diminuir a seção de passagem destas tubulações. 

Finalmente, as instruções dos FABRICANTES devem ser sempre observadas de 

forma a se obter uma junta eficaz.  

 

1.29 APARELHOS, METAIS E BANCADAS 
 

A execução dos serviços descritos nesta etapa deverá seguir fielmente as 

diretrizes do projeto executivo, respeitando as especificações técnicas constantes na 

planilha orçamentária. Todos os elementos a serem instalados deverão atender aos 

requisitos de funcionalidade, segurança e acabamento, sendo sua fixação e 

posicionamento definidos em planta. 

A instalação dos equipamentos hidrossanitários será realizada conforme 

projeto e normas técnicas vigentes. No banheiro, será instalado o vaso sanitário com 

caixa acoplada em louça branca, fixado ao piso com parafusos e vedado com anel de 

vedação. O lavatório suspenso em louça branca será fixado na parede com suportes 

metálicos e ligação à rede de esgoto por sifão flexível. O chuveiro comum será 

instalado na saída hidráulica de água, com vedação adequada e altura conforme 

descrita no projeto. 



 
 

 

Página | 75 de 78 

 

 
 
 

Na área de serviço, será instalado um tanque suspenso em louça branca com 

capacidade de 18 litros, fixado à parede com suportes adequados e ligação ao sistema 

hidráulico e de esgoto. Na cozinha, será instalada uma bancada em mármore sintético 

com dimensões de 120x60 cm, com cuba integrada, apoiada em suportes metálicos 

e acabamento apropriado para uso doméstico. 

Todos os serviços deverão ser executados com mão de obra qualificada, 

utilizando ferramentas adequadas e respeitando as boas práticas da construção civil. 

O uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) será obrigatório durante todas 

as etapas de instalação. 

 

1.30 SERVIÇOS FINAIS 
 

1.30.1 LIMPEZA FINAL PARA ENTREGA DA OBRA 

 

A limpeza final para entrega da obra é uma etapa fundamental que visa remover 

todos os resíduos e sujeiras provenientes da construção ou reforma, deixando o 

ambiente limpo, apresentável e pronto para uso. Este processo é realizado após a 

conclusão de todos os serviços de acabamento e envolve uma limpeza minuciosa de 

todos os ambientes internos e externos da edificação. 

Inicialmente, procede-se à retirada de entulhos, restos de materiais de 

construção, embalagens, plásticos protetores, adesivos e qualquer outro resíduo 

sólido deixado no local. Em seguida, é realizada a limpeza bruta, com a varrição de 

pisos e remoção de sujeiras maiores. Após isso, entra-se na etapa de limpeza 

detalhada, que inclui a remoção de poeira fina acumulada em superfícies horizontais 

e verticais, como pisos, paredes, rodapés, bancadas, portas, esquadrias, vidros e 

luminárias. 

Para a limpeza dos vidros e esquadrias, utiliza-se pano limpo, produtos 

específicos e espátulas de borracha, sempre com cuidado para não riscar as 

superfícies. Os pisos recebem atenção especial, sendo varridos, lavados e, quando 

necessário, aplicam-se produtos desincrustantes para remoção de manchas de 

cimento ou tinta. Rejuntes, metais sanitários e louças também são higienizados e 

polidos. 
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A limpeza final também contempla os ambientes técnicos, como áreas de 

máquinas, casas de bombas, depósitos e áreas comuns, garantindo que tudo esteja 

organizado e livre de resíduos. Todos os resíduos recolhidos são separados e 

descartados de forma adequada, conforme normas ambientais e de segurança. 

Durante toda a limpeza, os profissionais utilizam Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) adequados, como luvas, máscaras e calçados fechados. A conclusão 

desse processo assegura que a obra seja entregue ao cliente em perfeitas condições 

de uso, com aparência final limpa, cheirosa e pronta para ocupação. 

 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO: 

 

As medições serão realizadas em data previamente agendada entre a 

Fiscalização e a Contratada e serão medidos os serviços completamente concluídos. 

NOTA: serão considerados como serviços totalmente concluídos aqueles que 

forem realizados conforme planilha orçamentária, considerando inclinação do projeto, 

certificando que o greide da pista está no nível inferior das casas, terraplenagem, 

pavimentação, sinalização horizontal e vertical, mobilidade urbana totalmente 

concluída. A entrega do Livro Diário de Obras devidamente preenchido é pré-requisito 

para a realização da medição. 

Os serviços devem ser executados conforme a planilha orçamentária, projeto e 

o edital. Na ausência de especificações, estabelece-se o Caderno de Encargos da 

SUDECAP como válido. 

 

 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de 

Preços deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração 

Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão 

ter seus preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários 

à execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 
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A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas 

as condições de habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de 

aplicação de multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou 

fornecimento que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização 

e Assessoria Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação 

de um Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras 

redigido em no mínimo 2 cópias; 

Comunicar o Ministério do Trabalho sobre o início da obra; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia 

autorização ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal 

e dos insumos até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo 

pela Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 

execução das obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 

execução dos serviços objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam 

sobre os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, 

inclusive o registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das 

obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 
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A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do 

contrato, pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, 

energia, telefone, taxas, impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser 

cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa 

de identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa 

(Contratada), RT pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, 

conforme Lei n° 5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o 

alvará de demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 

salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher fichas de EPI's. 

 

RECEBIMENTO DA OBRA  

 

 Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os 

serviços, atestando a qualidade e funcionalidade da obra. 

 

 

 

___________________________________ 

LWAN MATHEUS COSTA SOUZA 

ENGENHEIRO CIVIL CREA-MG 255.542/D 
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MAURINA FONSECA MOTA DE MATOS 

PREFEITA MUNICIPAL DE IBIAÍ - MG 
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